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Governador autoriza ... 
(Conclusão da l . a pag.) 

O pr imei ro edifício — u m a torre 
com oito andares — será reserva­
do às enfermar ias de internação; 
no segundo bloco, com três a n d a ­
res (100 metros de lado), ficarão 
os embulatórios, clínicas, laborató­
rios e serviços auxi l iares " p a r a 
diagnóstico e t ratamento dos p a ­
cientes. 

Este segundo bloco será cons­
truído em terreno inc l inado , jun to 
à encosta. No subterrâneo será 
Instalada u m a bomba de cobalto 
pa ra rad io te rap ia e, também no 
subsolo, ficará o centro cirúrgico, 
dotado de condicionadores de ar, 
núcleo de circulação exclusiva de 
médicos e enfermeiros e área para 
circulação periférica de apoio, o n ­
de se localizarão os laboratórios de 
recuperação anestésica e todo o 
equipamento ad ic iona l . Nesse mes­
mo pav imento funcionarão também 
a unidade de esterilização e o c e n ­
tro de terap ia in tens iva . 

N o pav imento térreo serão i n s ­
talados 250 equipamentos comple­
xos, destinados aos estudantes de 
odontologia. 

Os serviços médicos auxi l iares, 
que dão apoio ao hosp i ta l e ao 
ambulatório, serão implantados no 
pr ime i ro andar , f i cando a m e t a ­
de da área reservada para u m l a ­
boratório destinado aos alunos de 
farmácia; o restante do andar se­
rá ut i l i zado pelos departamentos dc 
sistoscopia, e letrocardiograf ia, e n -
cefalograf ia, f is ioterapia, rad io log ia 
« testes de alerg ia . 

O último pav imento ficará ao 
nível d a r u a . sendo a l i Instaladas 
as administrações hosp i ta lar e de 
ensino; será o acesso p r in c i pa l , l i ­
gado aos ambulatórios onde t r a ­
balharão alunos de Med i c ina , E n ­
fermagem e Saúde Pública. 

Ao chegar ao hospi ta l , o pac i en ­
te ^passa pelo "ambulatório in t e ­
g r a l " , onde é submet ido a u m exa ­
me clínico gera l e responde aos 
quesitos formulados pelas assisten­
tes sociais e educadoras sanitárias. 
Nesse levantamento se basearão os 
serviços de epidemiologia e es ta­
tística. Após essa etapa, o enfer­
mo será encaminhado pa ra os exa ­
mes específicos. 

Segundo as previsões, o hosp i ta l 
de ensino d a Cidade Universitá­
r i a deverá estar concluído dentro 
de quatro anos, mas, antes disso já 
poderão ent rar em funcionamento 
a lguns de seus setores. 

C A M P I N A S 

C o m capacidade pa ra 400 leitos 
e alojamentos para 150 estagiários, 
o hospi ta l da C idade Universitá­
r i a de Campinas , além de serv ir 
d r campo docente p a r a os alunos, 
Berá a p r ime i r a grande unidade 
hosp i ta lar d a região. 

Terá u m a área construída de 
49.88Q metros quadrados, será e r i ­
gido no " c a m p u s " da Cidade U n i ­
versitária, no distr i to de Barão 
Gera ldo , e beneficiará d iretamente 
cerca de dois milhões de h a b i t a n ­
tes dos municípios que in tegram a 
5.a Região A d m i n i s t r a t i v a do E s ­
tado, com sede naquela cidade. 

Dadas suas características e o 
fato de ser construído visando, p r i ­
mord ia lmente , à educação médica e 
a pesquisa científica e, a inda , des­
t inado ao sevriço comunitário, o 
H C - U N I C A M P terá um.-, r o t a t i v i ­
dade de leitos não super ior a 15 
dias, excepcional sob o ponto de 
v is ta econõmico-financeiro. Mesmo 
nos países mais adiantados, não se 
consegue rotat iv idade in fer ior a 
20|25 dias. 

O Hosp i ta l terá suas at iv idades 
assistenciais ajustadas ao ensino e 
tre inamento, sob a responsab i l ida­
de do Corpo Docente d a F a c u l d a ­
de de Ciências Médicas da U N I -
C A M P , objet ivando p r i m o r d i a l ­
mente : a) graduação de médicos; 
b) t re inamento de graduados, v i ­
sando ao aperfeiçoamento e a es­
pecialização; c) preparo de pessoal 
paramédico; d) realização de pes­

quisas científicas e ap l icadas ; e) 
assistência à população necessita­
da ; e f) desenvolv imento de ser­
viços de saúde comunitária. 

O H C - U N I C A M P proporcionará 
condições excepcionais para o de­
senvolv imento de programas de 
M e d i c i n a P reven t i va e Soc ia l e de 
Fomento d a Saúde, em perfeito 
entrosamento com os serviços pú­
blicos e pr ivados. 

RIBEIRÃO P R E T O 

O Hosp i t a l de Clínicas de R i b e i ­
rão Preto, s i tuado n a fazenda M o n ­
te Alegre, sede d a Facu ldade de 
M e d i c i n a loca l , será o pr ime i ro a 
en t ra r em func ionamento , benef i ­
c iando toda a região da A l t a M o -
giana, u m a vez que parte das obras 
civis já f o ram real izadas. 

C o m capacidade pa ra 650 leitos, 
começou a ser construído em agos­
to de 1964; em 1970. quando as 
obras f o ram interrompidas , os dois 
blocos do edifício es tavam em f a ­
se de acabamento, fa l tando, t a m ­
bém, revest i r e equipar o a m b u l a ­
tório. 

N u m dos blocos, funcionarão o 
setor de hospitalização e as depen­
dências admin i s t ra t i vas ; no outro , 
as dependências pa ra serviços mé­
dicos e aux i l ia res e os ambulató­
rios. E m dois pavilhões isolados, 
ficarão o a lmoxar i fado, serviços 
técnicos e a lo jamentos p a r a 150 
estagiários. 

A área tota l , abrangendo o c o n ­
jun to hosp i ta lar de ensino, pesqui ­
sa e assistência, é de ap rox imada ­
mente 52 m i l metros quadrados, 
Todos os serviços serão aí d i s t r i ­
buídos de f o r m a rac iona l , aprove i ­
tando-se até mesmo u m decl ive do 
terreno p a r a abr igar dependências 
pa ra serviços médico-auxiliares e 
ambulatórios. 

C o m o novo hosp i ta l , a par da 
ampliação e do aperfeiçoamento 
dos recursos p a r a o tre inamento de 
estudantes, haverá impor tante ex­
pansão n a capacidade de a t e n d i ­
mento que poderá alcançar pac i en ­
tes vindos de M i n a s Gera i s , M a t o 
Grosso e Goiás. 

DESTACADO . . . 
(Conclusão da 1* pag.) 

do an t i turismo», como o d e f i n i r am 
os i ta l ianos, é a f o rma operac ional 
mais efet iva p a r a in te rnac iona l i zar 
o empresar iado brasi le iro, p a r t i ­
cu larmente o de São P a u l o . Os 
efeitos dessa po l i t i ca são de abso­
luto interesse do Governo B r a s i ­
leiro, mobi l i zando o empresário n a ­
c iona l e capac i tando -o a entender 
o mercado exter ior como u m a v a ­
r iante n o r m a l n a ampliação de 
seus negócios. As s im , ele começa a 
admin i s t ra r c om visão mu i t o mais 
a m p l a . E com isto, o próprio me­
canismo de exportações t em o seu 
funcionamento facilitado». 

PRIMEIROS R E S U L T A D O S 

Out ro ponto destacado tanto pelo 
s r . Theobaldo De Nigr i s como pelo 
secretário M i g u e l Co lasuonno diz 
respeito aos resultados alcançados a 
curto prazo, e que deverão se re­
f let ir p r inc ipa lmente em três seto­
res: o da indústria mecânica e de 
l inhas de montagem; o d a i n d u s ­
t r i a química para o desenvolv imento 
da pecuária e, f ina lmente , o de a u -
to-pecas. 

Segundo o secretário do P l a n e ­
jamento , o p r ime i ro e o terceiro 
setores estão bastante or ientados 
para o eixo do Va le do Paraíba, em 
função dos mercados que pa ra lâ 
vêm se deslocando nos últimos anos. 
Empresas com vasta experiência I n ­
ternac iona l no setor d a indústria 
química vo l tada p a r a o desenvolv i ­
mento agro-pecuário, f o ram o r i e n ­
tadas com vistas à região Oeste do 
Estado, p r inc ipa lmente as cidades 
de Araçatuba, Pres idente Prudente 
e São José do R i o Pre to . 

Todas as vis i tas de empresários 
Italianos previstas p a r a meados dc 
próximo mês terão como objetivo 
o conhecimento local das c o n d i ­

ções brasi le i ras e m relação aos três 
setores c i tados. Espera-se , além d i s ­
so, que as vis i tas de homens de 
negócios d a Itália ao B r a s i l i n t e n -
sífiquem-se nos próximos seis me­
ses e já então objet ivando a se­
quência dos contatos em outros ac­
tores importantes, como os da a l i ­
mentação, têxtil, 'gráfico e de ele­
trônica. 

BALCÃO: CONTINUIDADE 

P a r a o secretário M i g u e l C o l a ­
suonno o impor tante , agora, passa 
a ser precisamente a sequência do 
processo in ic iado em T u r i m , a t i m 
de concret i za i o sucesso i n i c i a l : 

«Nesse sentido — a f i r m a — o B a i -
cão de Projetos, já montou u m a 
verdadeira «ponte aérea in t e rnac io ­
nal» pa ra assegurar toda a assis­
tência ao empresário que vier a 
São Pau l o . É u m traba lho amplo, 
que abrange desde os estudos de 
localização até as formas de c o m ­
posição legal das sociedades que de­
sejarem se ins ta lar no País» . 

ALGODÃO T E V E 
AUMENTO DE 

PRODUTIVIDADE 
No decorrer do mês de a b r i l fo i 

efetuado o " g r o s s o " d a co lhe i ta de 
algodão, aereditando-se que resta 
m u i t o pouco a ser colhido. Ass im , 
fts entradas nas máquinas <je bene­
fício, até o último d i a do mês, 
a t i n g i r a m 542.701 toneladas (pro­
duz idas no Estado ) , infer iores ape­
nas em 3%, em comparação com as 
do mesmo período do ano passa­
do. Es t ima-se que esse vo lume e n ­
tregue até a b r i l represente cerca 
de 80% d a a t u a l sa f ra paul i s ta , 
sendo, ass im, lícito esperar que o 
to ta l a t in j a a 565 m i l toneladas 
(produção bem próxima d a es t ima­
d a pelo Inst i tuto de E c o n o m i a 
Agrícola — C A T I em março. De 
certo modo, conf i rma-se o a u m e n ­
to de produt iv idade em torno de 
25%, e m relação ao ano anter ior . 

EMPRESA PIONEIRA 
PRODUZ RELÓGIOS DE 
PULSO NO NORDESTE 

O segundo relógio de pulso i n t e i ­
ramente nac iona l , fabr icado e m G a -
r a n h u n s , Pernambuco , fo i oferecido 
on t em ao governador L a u d o Na te l , 
durante a audiência que concedeu 
no Palácio dos Bande i rantes ao D i -
retor-Pres idente d a H o r a Norte 
S . A . , s r . Edgar Oscar Kocher , e m ­
presa responsável por sua p r o d u ­
ção. 

INTERDITADA PARA 
VISTORIA ESCOLA 

D E SÃO BERNARDO 
A Secre tar ia d a Educação in f o r ­

m a que foi in terd i tado o prédio do 
G r u p o Esco lar «Lauro Gomes de 
Almeida», de São Be rna rdo do 
Campo , d a Pre f e i tu ra M u n i c i p a l do 
referido município. Providências 
f o ram adotadas a i n d a p a r a a r e ­
distribuição dos a lunos . 

Segundo parecer do F u n d o E s t a ­
d u a l de Construções Escolares, o 

, prédio, s i tuado no ba i r ro de Rudge 
Ramos , não apresenta t r incas es­
t ru tura i s e m outros locais que não 
seja n o galpão, não representanJo, 
de acordo com os técnicos desse 
órgão, perigo im inente de desaba­
mento . 

Não obstante, fo i o prédio i n t e r ­
di tado, a f im de que a P r e f e i tu ra 
de São Bernardo do Campo faça 
as vistorias complementares e exe­
cute as obras de re forma neces­
sárias. O F E C E suger iu que seja 
feito, em caráter de urgência, u m 
laudo per ic ia l de toda a es t ru tu ­
r a do prédio por u m a f i r m a espe­
c ia l i zada e se jam executadas as seia: 
obras de reforço necessárias pela 
f i r m a a i n d a responsável pela cons­
trução do prédio, que data de 1970. 

O DIÁRIO OFICIAL 
recomenda aos Srs. Assi­
nantes que verifiquem a 
data de vencimento de 
suas assinaturas e solici­
tem, com antecedência, 
a reforma das mesmas 
a fim de evitar a sua 
interrupção. 

O p r i m e i r o f o i ofertado ao p re ­
s idente Medici e, segundo a f i rmou 
0 s r . Edgar K o c h e r , a fabricação 
de relógios de pulso no B r a s i l e 
u m a in i c i a t i v a p i one i ra e m toda a 
América L a t i n a e representa o i n ­
gresso no País no campo d a indús­
t r i a de altíssima precisão. 

Após most rar ao chefe do E x e ­
cut ivo as características técnicas do 
produto, o v is i tante disse que a 
H o r a NoTte, empresa ins ta l ada na 
área de atuação d a S U D E N E , p ro ­
duzirá a pa r t i r de outubro 30 m i l 
unidades mensais , prop ic iando em­
prego direto a 600 técnicos e ope­
rários a l tamente especial izados. 

A empresa ins ta lada no Nordes­
te é f i l i ada ao grupo «Horasa», que 
há vários anos vem produzindo, em 
São Pau lo , u m a l i n h a va r i ada de 
modelos de relógio com mecanismos 
de ma io r vo lume . 

Ao agradecer o presente, o go­
vernador Laudo Na t e l elogiou o p io­
ne i r i smo e a importância d a i n i ­
c ia t i va , ressal tando que virá atender 
tanto ao mercado interno , poupan ­
do div isas ao Pa is , como permitirá 
a aber tura de novos mercados no 
Exter io r , n u m setor e m que até no-
je temos nos mant ido afastados 

REGIME ESPECIAL 
D E ICM PARA 
INDÚSTRIAS 

D E CONFECÇÕES 
Tendo em v is ta notícia d i vu l ga ­

da por j o r n a l desta C a p i t a l , sobre 
imposição de reg ime especial de 
I C M p a r a indústrias de confec­
ções, a Secre tar ia d a Faz enda es­
clarece que a m e d i d a fo i a p l i c a ­
d a pe la De legac ia Reg iona l T r i b u ­
tária d a G r a n d e São P a u l o u n i ­
camente às f i rmas Confecções 
Boe ing L tda . , estabelecida n a r u a 
Capitão Faus t ino de L i m a , n.o 2921 
312; Confecções V e s t - B e m L tda . , 
n a r u a Bresser, 72; e Indústria e 
Comércio de Roupas I van i r L tda . , 
n a r u a Capitão Faus t ino de L i m a , 
n.o 292. todas nesta C a p i t a l . 

O reg ime especial imposto às 
refer idas f i rmas decorre do a p u ­
rado no processo em andamento 
naque la delegacia, sob o n.o DF»T-
1 — 24.181|73, conforme p u b l i c a ­
ção n o "Diár io O f i c i a l " de l.o de 
ma io passado. A Delegac ia " legio-
n a l Tributária d a G r a n d e São 
Pau lo in fo rma, também, que a i n i ­
c i a t i v a f iscal at inge exc lus i vamen­
te as três f i rmas ci tadas, devendo 
os demais contr ibuintes do ramo 
con t inuar a c u m p r i r a- disposições 
normais re lat ivas ao I C M . 
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VENDA AVULSA 
Cr* 

Número do dia 0,60 
Número atrasado do ano 0,80 

As assinaturas podem ser 
tomadas em qualquer data e 
os prazos, de 1 ano ou 6 me­
ses, são contados do dia ime­
diato ao que constar do re­
cibo. 

As repartições públicas es­
taduais é concedido c descon­
to de 30% sobre o preço da 
assinatura. 

Os funcionários públicos 
gozarão de desconto de 30% 
— mediante apresentação de 
comprovante, que é isento de 
selo e de reconhecimento de 
firma — assinado oot autori­
dade competente 

Para a compra de Impres­
sos em geral, coleções de leis 
e decretos, folhetos, separa­
tas, iornais atrasados etc, c 
para consulta de coleções de 
iornais: 

R U A DA MOOCA. 1921 

REMOÇÃO DE 
PROFESSORES 

PRIMÁRIOS 
Estarão abertas, de 25 do c o r r e n ­

te a 5 de julho, as inscrições p a r a 
o Concurso de Remoção de Pro fes ­
sores Primários do Estado, cu jas 
inscrições deverão ser feitas nas D e ­
legacias de Ensino Básico a qua 
estiverem subordinados os cand ida ­
tos. 

F o r a m também marcadas as d a ­
tas pa ra inscrição e outros do i s 
concursos de remoção: de 15 a 30 
do corrente, para inspetores esco-« 
lares; de 16 a 31 de julho próxi­
mo, pa ra diretores de grupos e s ­
colares. 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
G0VÍRN0 DO ESTADO 

D E C R E T O N. 1 693, D E 8 D E J U N H O D E 1973 

Altera os artigos 105 e 136 do Regulamento do Imposto de Circulação 
de Mercadorias 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O , no 
uso de suas atribuições legais, 

Decreta: 

Ar t i g o 1." — O art igo 105 do Regulamento do Imposto de Circulação 
de Mercador ias , n a redação dada pelo Decreto n . 52.103, de 30 de junho de Í969, 
passa a v igorar c om a seguinte redação: 

" A r t i g o 105 — Os contr ibuintes inscri tos nos termos do artigo 30 
deverão entregar anua lmente declaração do movimento econômico re lat ivo ao exe r ­

cício anter ior , pa ra f ins de fiscalização do tr ibuto, devendo cada estabelecimento 
apresentar declaração e m separado. 

§ 1.° — A declaração a que alude este art igo será prestada em formu­
lário de modelo aprovado pela Secre tar ia da Fazenda e ass inada pelo contribuinte 
ou seu representante legal , devendo ser entregue à repartição f iscal em cuja jur i s ­
dição se situe o estabelecimento: 

1. durante o período de 1.° de agosto a 30 de novembro de cada ano, 
segundo escala a ser f i xada pela Secre tar ia da F a z e n d a ; 

2. juntamente c o m a comunicação prev ista no artigo 38, observado o 
prazo de 30 ( tr inta) dias contado d a data em que ocorrer o encerramento de 
at iv idades do estabelecimento. 

§ 2." — Re la t i vamente aos contr ibuintes cujo exercício f inanceiro não 
co inc ida com o ano c i v i l , a escala a que se refere o Item 1 do parágrafo anter ior 
será estabelecida, n a seguinte con formidade ; 


